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Para lá da realidade 
Afinal a justiça é o direito, a razão, 

o bem e os interesses próprios da pes- 
soa humana, encarados legitimamente. 

A justiça É o nosso direito. E' o di- 
reito do nosso semelhante. Tudo que 
lesa o nosso direito e o direito do nos- 
so semelhante, é, portanto, uma injus- 
tiça. E o nosso diréito é legítimo, ver- 
dadeiramente humano e reflexo da or- 
dem. divina, até ao limite de não coli- 
dir ou ferir o direito do nosso seme- 
Thante, 

No encontro dêstes aspectos do direi- 
to, O que é nosso e o que pertence aos 
outros, é que se situa o seu ponto deli- 
cado, nevralgico. 

Pode-se, por conseguinte, dizer que o 
legítimo é a quási perfeita ou a per- 
feita medida do direito. 

Na determinação, na busca desta le- 
gitimidade, é que, incessantemente se 
debruçam, laboriosos e insatisfeitos, quei- 
mando a inteligência, os filósofos, os 
pensadores, os vultores do direito e os 
reformadores religiosos e políticos. 

A legitimidade é pedida, é solicitada 
aos direitos naturais da pessoa humana, 
à sua maneira íntima e; profunda de ser 
e dos imperativos da própria natureza 
das coisas. 

O natural, isto é; a natureza, na sua 
realidade material e espiritual, domina, 
por completo, a rasão e a consciência, 
domina basicamente a vida e a sociedade. 

Quando o homem e as sociedades se 
afastam, esquecem ou desprezam o natu- 
ral, as suas leis humanas e divinas é 
quási certo que estremecem, vacilam e 
estatelam-se no solo. 

Tira-se esta lúcida e eloquente lição 
do exame ou do estudo da história. 

Ou antes; a vida e a natureza, na sua 
fórça irresistível, aplicam à história esta 
realística e pungentíssima lição. 

Quere dizer: o regresso é 

  

é inevitável. 
Chassez le naturel il revieni au galop, 

sentenceia justamente ur clarividente pro- 
vérbio francês, E' em nome e invocando 
essa legitimidade, que se têm realizado 
as maiores revoluções morais e sociais 
da humanidade, 

E que o torturante esfórço do espíri- 
to e do homem, para se redimirem a 
si próprios, continua inquebrantável e 
eterno, através do ritmo fatal e necessd= 
rio do tempo. 

Quando Jesus, numa hora crítica da 
história, elevando o seu verbo divino de 
Deus, mas tocado de profunda humani- 
dade e realidade, proclamou : xão Jaças 
aos outros o que não queres que te far 
gam a ti, êle mais alto que os reforma- 
dores e os políticos de qualquer época 
definiu e objectivou, exemplarmente, as 
fronteiras justas: e imortais desta ansiada 
legitimidade, 

A revolução moral e social do cris- 
tianismo estava tanto na natureza das 
coisas; correspondia tanto a necessida- 
des riais e espirituais da pessos huma- 
na; era tante justiça da consciência e da 
razão; e tanto direito da conduta, da 
posição e da forma exterior da humani- 
dade, que ela ficou para sempre a flu- 
tuar no mundo, imarcescível, como uma 
estrêla donde brotasse, perenemente, a 
água viva, o fermento puro, a fama 
inextinguivel de tôdas as renovações—ou 
ela não fosse o caminho, a verdade e a 
vida | 

J. CARREIRA 
P. S.—No passado artigo deve ler-se: 

«E', em virtude déstes máximos valores 
espirituais, que a natureza humana em 
certa medida, é de origem divina e ex- 
prime, relativamente, as perfeições infi- 
nitas do Criador. 

J. E. 

  

Ílhavo de luto 
Outra tragédia marítima acaba de 

roubar ao nosso visinho concelho mais 
18 vidas, que tantos foram os tripu- 
lantes desaparecidos com o navio San- 
ta Irene, últimamente alvejado a tiros 
de canhão e metido no fundo. 

Acompanhamos na sua dôr as víli- 

mas'sobreviventes ou sejam as famílias 

dos desventurados náutragos, 

[0 PAPEL DE JORNAL 
Em vrtude do preço que acaba de 

atingir e das dificuldades em se obter, 
o Boletim da União de Grêmios e 
Logistas de Lisboa, apresentando-se 
com feição mais madesta, foi obriga- 

do, também, a diminuir as suas pá- 

ginas. 

Uma tristesa ! 
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VISADO PELA CENSURA     

ESTUDOS REGIONAIS 
  

Geologia do 

Entre as mais notáveis tentativas 
de cronografar as indústrias do Paleo- 
litico, conta-se a do ilustre professor 

e prehistoriador francês rev,” Henry 

Breuil, 

O rev, o 
Breuil, nome glorioso da 

ciência, professor do Colégio de Fran-= 

ça, patriota insigne, refugiou-se no   nosso país após a invasão alemã é o 
  
  

A alegria de Coimbra em Aveiro 
  

  

Chega amanhã no combóio das 17 horas e 20 mi- 
nutos o Rancho de Coimbra, que, convidado a tomar 

parte no festival de encerramento da Feira de Março, 

naquele recinto deve exibir as suas danças e canções até 

à meia noite, 

São os rouxinois do Mondego que veem trinar junto 
da nossa ria para alegrar as nossas almas e desanuviar 

os nossos espíritos. 

duas cidades onde a água pura e cristalina aparece na 
paisagem como um espelho em que se revêem os multi- 
plos encantos da Natureza ! Bem-vindos! E que desta 
nova visita a Aveiro nos seja lícito avivar, quando mais 
não seja,a lembrança dum passado feliz, para que não se 

amores de Inez, 

Bem-vindas sejam essas raparigas até nós! Bem-vindo 

o Rancho de Coimbra com o sorriso 
e a desenvoltura dos seus rapazes! Bem-vinda a moci- 

dade vigorosa, forte, entusiasta! Bem-vindos êsses cora» 

ções juvenís, romeiros do amor, élos da afeição entre 

das suas mulheres 

nho a cantar a 

quarenta anos foi 

extinga a rubra chama da nossa ilimitada simpatia por 
a lendária terra onde tiveram o seu trágico epílogo os 

* 
* * 

O Rancho descerá a Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
marcha Coimbra-Aveiro, da autoria de 

Octaviano de Sá, hoje advogado muito distinto, e que há 
ovacienadíssima entre nós. 

  
  
  

IMPRENSA 
Correio da Feira 

São volvidos 46 amos sôbre o seu 
aparecimento na vila donde tira o 

nome e cuja ilefêsa tem procurado 

efectivar sem atritos nem retaliações. 

Dirigido pelo sr, José Soares de Sá 

para ele vão os nossos parabéns, 
DA a SEE sad eis 

A Semana Santa 
— 0 —— 

  

  

Decorreu, entre nós, sem interêsse 

de maior, como nos anos anteriores. 

Na procissão de quarta-feira, do Viá- 
tico aos enfermos, já nem a tradicio- 

mal campainha se fez ouvir, à frente.   Até isso desapareceu ! 
  

  

A Feira de Março 
Ao cabo de um mez, a Feira de 

Março vai dar por findos os seus dias, 
Ainda no domingo à concorrência foi 
grande e o negócio correu, Muita gen- 
te de fóra e dos arrabaldes veio à ei- 
dade para comprar e divertir-se, Mas 
à noite, o festival, dentro do recinto, 
promovido pela Companhia de S. P. 
Guilherme Gomes Fernandes, excedeu 
a espectativa, devendo o de amanhã 
marcar com a presença do Rancho de 
Coimbra, composta de muitas caras 
lindas, mimosas, sedutoras, Sempre é 
um rancho folclórico, oriundo duma 
terra aonde a poesia e a música se 
casam para o mesmo fim; valorizar, 
cantando, as suas endechas, os seus 
encantos, espalhando, ao mesmo tem- 
Po, o perfume das rosas da Rainha 
Santa... Vão vê-las e ouvi-las, avei- 
renses, porque 

Coimbra, terra opulenta) 
Das maravilhosas cantigas, 

Tem a eterna mocidade 
Da graça das raparigas. 

como e proclamou Amélia Janny, como 

chegou ao seu termo, está 
no fim, fechando àmanhã 
o teem proclamado tantos que vivem 

da tradição e agarrados a ela querem 

morrer, embora lhes chamem—romãa- 

ticos... 

Vão vê-las, aveirenses, vão ouvi-las, 
Que para despedida da Feira de Mar- 
ço não podiam encontrar melhores... 
sarpideiras. . . 

me 

A nova hora 
Com o adiantamento dos relógios 

mais 60 minutos verifica-se que, pe- 
las alturas do S, João, teremos vestí- 
gios de luz diurna até 13 minutos 
antes da meia noite, o que, franca- 
mente, para quem não gosta de se 
deitar ao anoitecer nem muito tarde, 
atrapalha um bocado, .., 

Já lá viram?,,. 

  

  Atenção para a 4.º página 

Crónica alfacinha 

  

A música 

Como diz Chateaubriand, não devemos 
julgar a música um prazer, mas acredi- 
tar que ela reune em si tudo o que é 
bom-—-todos os prazeres, 

De focto a música é a mais divina 
das artes, é a corrente forte que nos 
prende o espírito, nos purifica a alma, 
foz nascer em nós a virtude, afasta de 

nós o ódio, Quem ama o que é belo 
não pode ficar indiferente a um trecho 
executado por mãos de artista, ou a 
uma criação de autor genial. Se estamos 
tristes ela nos anima, se sofremos ela 
nos consola docemente, se pensamentos 
pessimistas nos atacam jogo ela vem em 
nosso auxílio desanoviando-nos. A músi- 
ca, quando é boa, levasnos o espírito 
para as regiões desconhecidas do além, 
faz-nos viver num paraíso irreal, faz-nos 
amar a natureza, fugir da banalidade. 

Cecilia estava estasiada ante a visão 
deslumbrantemente bela dos anjos que 
cantavam em córo quando instintiva- 
mente arrancou da harpa a mais melo- 
diosa composição. Delicia o ouvido qual- 
quer formoso trecho de Schubert, Beetho- 
ven, Wagner, Shauman, Bilirri e tantes 
outros. Néles há variedades capazes de 
satisfazer os mais exigentes gostos, Uns 
são fortes, como que arrancando-nos aos 
nossos pensamentos; outros, calmos e 
dôces falam-nos de amôr, de sonhos côr 
de rosa, Digam o que disserem: a Itália 
é para mim país de beleza incompará- 
vel, país onde cada pedra é uma obra 
de arte e onde cada ente se entrega à 
música com paixão. Desde o simples 
timbre cantante da voz ao mais difícil 
trecho de Ópera lírica, o italiano conhe. 
ce todos os segredos da mais bela das 
artes, 

Quando as tardes mornas de verão 
descem Jlangllidas sôbre a terra perfu- 
mada e num recanto trangúilo ouvimos 
um violino ou um piano, falar=nos dó- 
cemente numa linguagem de sons har- 
moniosos, o espírito transporta-se a pa- 
ragens tão distantes e belas, fica tão 
longe da terra que as muitas horas nos 
parecem curtos momentos, Oh! A músi- 
ca é amada pelos poetas, pelos inocen-= 
tes, pelos anjos, pelos santos, por todos 
aquéles que têm uma alma sensível e 
um coração de ternura, 

A mulher que com seus dedos afilados 
proporciona momentos de ventura espi- 
ritual, que nos faz esquecer ainda que   

Teatro de estudantes 
Como noticiámos veio na penúltima 

sexta-feira a esta cidade o Orfeão Aca- 
démico da Universidade do Pôrto, que, 
sob a regência do maestro Afonso Va- 
lentim, mostrou a sua arte, cantando, 
com agrado, vários números do seu 
reportório. 

Ao subir o pano disse algumas pa- 
lavras de saudação o sr, dr. David 
Cristo, agradecidas pelo presidente do 
Orfeão, sr. Remé Guimarães, quarta- 
nista de engenharia, tendo a aluna do 
nosso liceu, Maria Helena F, Gomes 
Teixeira, na sua qualidade de madri- 
nha da embaixada, colocado na ban- 
deira a fita simbólica, como recorda- 
ção da visita, 

O resto do espectáculo foi preen- 
chido com guitarradas, fados, canções 
e ditos mais ou menos engraçados, 
tudo próprio de rapazes desprendidos, 
sem responsabilidades na vida, 
mr em 
por minutos a dôr, O sangue, a tristeza 
que invade o mundo é bem uma deusa! 

Que bom seria se tódas as raparigas 
dêste século de futilidades se dedicassem 
à música, à arte, à literatura, a tudo, 
enfim, de valor real, contribuindo dia a 
dia para o encanto do lar!,.. 

Como ela se engrandeceria aos olhos 
do homem que hoje a vê apenas como 
diblot inútil... 

  
  

  

de Palermo 

História da terra aveirense 

  

Quaternário 
pelo dr, Alberto Souto 

===XI 

desastre militar que tanto impressio- 
nou o mundo. 

Trabalhando em Portugal, o ilustre 
professor fez observações e produziu 
estudos importantes que aguardam a 
publicação por que todos nós, os de- 
dicados a Estes assuntos, Ansiamos. 

Breuil, como eu noticiei nêste jor- 
nal, visitou o vale do Certima e fez 
pesquizas na Mealhada e Pampilhosa 
acompanhado pelos professores srs, 
Drs. Virgilio Correia e Orlando Ríbei- 
ro da Universidade de Coimbra, e, 
modestamente, por mim, Os seus estu» 
dos sôbre os litorais quaternários e as 
indústrias paleoliticas tiveram a cola= 
boração do geologo M, Georges Zbys- 
zewski que, ao serviço de Portugal, 
muito tem contribuido recentemente 
para o esclarecimento dêstes proble- 
mas, Zbyszewski trabalhou também 
já no distrito de Aveiro. A cronologia 
de Breuil foi exposta há anos na Bro- 
feria pelo rev.º P, Jalhay, outro ilus= 
tre prehistoriador, verdadeira autori- 
dade no nosso país, que há poucos 
dias visitou Áveiro e cujo nome cito 
sempre com o prazer da admiração 
pelos seus talentos e o da gratidão 
pelas benévolas referências que me 
tem feito, Segundo o sr. P/º Jalhay, 
o professor Breuil reconheceu nas mar= 
gens do Somme, em França, três pe- 
ríodos nitidamente interglaciarios que 
serão, a contar dos terraçes superio- 
res para os inferiores, Gunz-Mindel, 
Mindel-Riss e Riss-Wiirm, 

A seguir ao primeiro dêstes perío- 
dos interglaciários, aparecem vestígios 
de três períodos glaciários, alternando 
com os glaciários. Seriam Mindel, Riss 
e Wiirm, cabendo a Gunz a formação 
do primeiro leito do rio, no terraço 
de 40 metros de altitude, 

Daqui resulta para Breuil a colo= 
cação das indústrias de lascas tôscas 
inferiores ao Red Crag de Ipswich 
no Pre-Gunz e Gunz; a indústria de 
bifaces prechelense e chelense e a 
base da indústria clatonense, de lar- 
gos planos de percussão, no Gunz- 
-Mindel; o Acheulense, parte do Cla- 
tonense e do Levaloisense no Mindel- 
-Riss; parte do Levaloisense e Mustie- 
rense de Weimar e Grimaldi no Riss- 
-Wiirm, pertencendo o fim do Mustie- 
rense e o Aurinhacense, o Solutrense 
e o Madalenense antigo ao Wiirm 1 e 
Wiirm 1, 

Porém, «por brilhante que seja a 
classificação do erúdito professor do 
Colégio de França, diz o sr. P* Eu- 
génio Jalhay, está ela ainda longe de 
ser aceite unanimemente por todos os 
prehistoriadores.» 

E tanto assim que apareceram em 
Inglaterra, depois, outras classífica- 
ções, como as de Blake Whelan e de 
Barckitt, e no país visinho a dy pro- 
fessor Obermaier, que diverge tam- 
bém de Breuil, colocando o Aurinha- 
cense superior e o Solntrense no má- 
ximo da glaciação de Wiúrm e o Auri- 
rhacense inferior, com o Mustierense 
e o Acheulense no interglaciário Riss- 
*Wiirm, sendo o Madalenense epi-gla= 
ciário, 

Como expuz no Arquivo do Distrito 
de Aveiro em 1939 (Vol, V—n,º 17 
—A Geologia do Quaternário e o 
Homem paleolitico do Vale do Certi- 
ma-—série de Geologia e Prehistória 
do Distrito de Aveiro), uma tentativa 
curiosa para sintetizar os problemas 
cronológicos da geologia e da paleonto- 
logia quaternárias e da arqueologia   prehistórica, é a do professor Friede- 

  

para lhe perpetuar a 

Transporte . 
Dr. Alberto Souto, . . 
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Quereis um presente para o vosso médico? 
—Para um casamento ? 

  

—Para um baptisado? 
—Para um dia de anos? 

Dirija-se à Ourivesaria Lopes, Sue," 
Largo 14 de Julho - AVEIRO 

(Junto ao consultório do 

Bancas ao tea ds 
  

sr. dr. Alberto Machado) 

  

  
  

rich E. Zemer, referida em Le Mois, 
pois tenta aplicar os resultados do es- 
tudo da radiação solar à cronologia 

pleistocénica da. Enropa Central, uti- 
lizando a «curva da radiação» de 
Milankovitch, 

Esta tentativa é particularmente cu- 

riosa porque os cálculos, pela teoria 
do resfriamento estival de Milanko- 
vitch coincidem com os de Penck e 
Briickner que atribuem ao conjunto 
do período glaciar quaternário (o Gunz; 

Minde), Riss e Wiirm alpinos) uma 

duração de 600,000 anos. 

São muito falíveis êstes cálculos 
tendentes ao estabelecimento de uma 
cronologia absoluta, mas é sem dúvi- 

da interessante a aparelhagem do mé- 

todo que permitiria datar, até, o de- 

saparecimento das antigas espécies e 

a aparição das novas, bem como as 

migrações, relacionando, quási que 
matemáticamente, os factos paleonto- 
lógicos com os fenómenos climáticos. 

Segundo esta teoria, o Homo Heidel- 
bergensis ou Homem de Mauer, que é 
o homem fóssil mais antigo da Euro- 
pa, não pode ser posterior À fase in- 
terglaciária situada entre Guuz II e 
Mindel [, Pode atribuir-se-lhe a cul- 
tura prechelense que se situaria na 
escala absoluta pelo ano 500.000 an- 
tes da nossa era, O Homem de Néan- 
derthal viveria na Alemanha na últi- 
ma fase do inter-glaciar Riss-Wiirm e 
ainda teria presenciado a glaciação 
de Wiirm, o que lhe indicaria uma 
antiguidade de 140 a 105.000 anos. 

Sem nos perdermos no deslumbra- 
mento das teorias desta ordem e sem 
insistirmos na comparação das crono- 
logias relativas e das classificações 
como as de Breuil, Commont, Ober- 
maier, Blake Welan e Burquit direi 
novamente com o sr. Professor dr. 
Mendes Corrêa, que não é fácil fixar 
as relações cronológicas das várias 
estações paleeliticas e dos seus acha- 
dos e que, como já notei, é muito difi- 
cil estabelecer uma cronologia dos de- 
pósitos terrestras e dos fenómenos de 
escavamento dos vales e da formação 
dos terraços aluvionares e sincronisar 
êsses fenômenos com os depósitos e 
fenómenos marinhos correlativos e com 
a ordem dos períodos glaciares, das 
faunas terrestres e dos factos essên- 
cias da paleontologia prebistórica. 

Em Portugal as mais recentes sis- 
tematisações e tentativas de coordena- 
ção devem:se a Georges Zbyszewski, 
ao sr. dr. Carrington da Cesta e a 
Breuil em colaboração com aquêle 
geologo, estas ainda não publicadas 
(alguns trabalhos foram-nos distribui- 
dos em folhas dactilografadas). 

Segundo Zbyszewski, no seu tra- 
balho de 1940 (Contribution a V'étude 
du littoral quaternaire en Portugal) a 
ordem e relação gerais dos fenómenos 
pleistocénicos no nosso país seriam 
as seguintes : 

Regressão (recuo) muito importante 
do mar no Plioceno superior. Defor- 
mações do continente, Erosão e trans- 
porte muito acentuados de materiais. 

Depósitos grosseiros vermelhos. Ferre- 
tização dos depósitos no norte, Crus- 
tas lateriticas no sul, Formação dos 
terraços superiojes do Minho e dos al- 
tos terraços litorais; plataforma do 
Porto (ateias e balastros). Clima pou- 
co humido com fortes variações anuais. 
Continuação dos movimentos positivos 
do continente. Depósitos sicilianos do 
Cabo de Espichel, Fauna quente de 
Condeixa com Elephas meridionatis e 
Hippopotamus major. 

Litoral chelense em Peniche e de 
fauna quente tirreniana no Cabo de 
Espichel. Transgressão (avanço do 
mar sobre a terra). Formação do bai- 
xo terrago litoral e dos terraços mé- 

dios dos cursos de água, Movimentos 
positivos do continente e migração da 
flexura litoral (linha de desnível mar- 

ginal), Importantes dejecções torren- 
ciais sôbre tôda a costa portugiesa. 

Dunas consolidadas no' Alentejo e 
Algarve ocidental, Fauna quente da   

Mealhada (Elephas antiquus etc) e 

indústria chelense, 

Princípio da regressão (recuo do 

mar). 

Continuação da regressão marinha. 
Indústria acheulense e fauna quente 

da gruta da Furninha, em Peniche. 

Limos côr de rosa, 
Máximo da regressão, Escarvamen- 

to dos grandes vales actuais e comêço 

de colmatagem e preenchimento, Li 

mos vermelhos mustierenses, 

Glaciação wurmense na Serra da 

Estréla. O litoral wurmense encontra- 
-se ao largo, a 150 metros negativos 
(segundo Lautensach). 

Indústria madalenense da Cova da 
Moura, em Cesareda. Calhoeiras e li- 

mos vermelhos sôbre os baixos terra- 
ços litorais. Fauna fria da gruta das 
Fontainhas. 

Retirada glaciar. Transgressão flan- 

driana, Movimentos do continente, de- 
pósitos dos baixos terraços fluviais (5 
metros positivos), Pedregais e limos 
vermelhos, Ingressão do mar nus es- 

tuários por efeito do jôgo da flexura 
litoral (linha de desnível marginal), 

Segue-se a época dos concheiros de 
Mugem e vale do Tejo com uma in- 
dústria nitidamente mesolitica, raça 
predominantemente dolicocefala e al» 
guns elementos de tendência brachice- 
fala, Em algumas estações arqueoló- 
gicas aparecem specimens de iastru- 
mentos com morfologia paleolitica in- 
ferior, r 

Esta última fase, como já disse, 
não nos imeressa por exceder os tem- 
pos quaternários, 

Mas é no restante dêste quadro es- 
quemático, mais ou menos modificado 
pelos estudos posteriores e em curso 
em Portugal e no Marrocos atlântico, 
que teremos de meter e ordenar a 
classificação dos terrenos pleistocé- 
bicos de entre Mondego e Donro ou 
sejam os do baixo Vouga e do litoral 
vouguense, 

Esse trabalho—necessâriamente, e 
por enquanto, mero easaio e susceptí- 
vel de muitos e grandes reparus 2 
modificações, certamente cheio de êrros 
e faltas de minha parte, será uma 
das mais curiosas e árduas tarefas de 
quantos quizerem fazer e compreender 
a história geológica da terra aveirense, 
Serei eu, sem dúvida, o menos com- 
petente e menos feliz dos obreiros 
dessa tarefa, mas não a abandonarei 
e nela prosseguirei pelo amor «lessa 
mesma terra, 
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Suspendo agora, e por alguns me- 
ses, talvez, êstes artigos, Terminei a 
primeira série, a parte geral, a intro- 
dução, a explicação necessária, muito 
resumida embora, das noções mais 
elementares indispensáveis à com- 
preensão do assunto, Há-de seguir-se 
a segunda série, o estudo local prô 
priamente dito, a tentativa da aplica- 
ção do critério geológico mais recente 
aos terrenos regionais, Alguns meses 
de observação e estudo me são pre- 
cisos ainda, A paralização forçaila e 
imprevista dos transportes automóveis 
particulares, contratempo com que eu 
não contava, força-me a adiar e obri- 
ga-me a demorar alguns trabalhos de 
campo que faziam parte do meu pro- 
grama, As observações estendem-se do 
Douro ao Mondego, das praias do mar, 
ao amago dos vales que entram pelas 
serras deutro, A pé e de biciclete não 
me é possível andar muito e depressa, 

Se Deus quizer agui voltaremos e 
—prosseguiremos, 

Entretanto, os meus raros leitores 
sentirão alívio, Deles fico esperando 
paciência para a nova jornada, 

Doenças dos olhos 
Dr. Francisco Lage, médico espe- 

cialista pela Faculdade de Medicina 
de Paris e Bordeus, substituto do 

r. Costa Candal com consultório 
na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
comunica aos interessados que as 
consultas se efectuam às terças e 
sextas-feiras, das 11 às 13 horas e 
das 14 às 16 horas. 

  

  

O DEMOCRATA 

À Escola Idosa! e Comercial dg armando Calfgira 
celebrou, com júbilo, 
0 seu cinquentenário 

Efectuou-se a festa, Cumpriu-se o pro- 
grama. Mas dêste uma parte se destacou 
—a sessão solene na sala da Biblioteca 
Municipal. 

Presidiu o sr. dr, Carlos Proença, di- 
rector geral do ensino técnico, secreta- 
riado pelos srs. Presidente da Câmara, 
representante do sr. Governador Civil, 
Comandante Militar e dr, Vieira Game- 
las, Ao lado, o sr. Arcebispo-Bispo da 
diocese com o seu secretário, 

Fala em primeiro lugar 6 sr. Julio 
Cardoso, director da Escola, que apre- 
senta cumprimentos so sr. Director Ge- 
ral, cuja presença agradece, E prosse- 
gue: viu V, Ex. as necessidades desta 
Escola; certamente, no seu regresso a 
Lisboa, dirá ao sr. Ministro as dificul- 
dades com que lutamos para ministrar 
o ensino aos 500 rapazes nela matri- 
culados. 

A seguir: à história desta escela, du- 
rante os 50 anos da sua existência (foi 
fundada pelo sr, dr, Bernardino Macha- 
do, quando ministro das Obras Públicas 
da monarquia) vai ser lida a V. Ex.? 
pelo antigo director, sr. Silva Rocha, 
homem ue equi viveu 42 anos e aqui 
envelheceu. Mas antes disso permitam- 
-me quantos aqui se encontram, duas 
palavras, 

Celebramos hoje o cinqitentenário da 
Escola Fernando Caldeira e eu enten: 
di que era preciso que lembrássemos à 
cidade que ela devia despertar do sono 
de cingiienta anos, para acarinhar e até 
certo ponto amar a sua Escola Técnica, 
porque, em Portugal, numa errada visão 
das possibilidades de cada um e das ne- 
cessidades da Patria, tem-se abusado da 
tendência de dar à mocidade a forma- 

ção pelas Escolas Superiores, Resulta | sem chuvas que as desenterrem, sem ven- 
dai que dessas escolas e a par de algu-| tos que as fustiguem, sem rios que as 
mas mentalidades de relêvo, saiem tam-| inundem e sem estios que as estiolem, 
bém muitas que nada mais farão duran» 
te tóda a vida do que vangloriar-se 
dum titulo. 

As Escolas Técnicas, que podem dar 
ao país elementos de incalculável valor, 
têm sido um pouco esquecidas por aquê- 
les que, podendo econômicamente dar 
instrução a seus filhos, preferem um 
curso superior, muitas vezes tirados sem 
proveito, a um curso técnico, inteira- 
mente de harmonia com a sua inteligên 
cia e tendência, e onde poderiam actuar 
dentro da respectiva esfera de acção. 
Mas a verdade é que, de uma maneira 

Esta região deve tudo à sua Escola 
Técnica por onde passaram, até agora, 
cêrca de 15.800 rapazes, que labutam 
para valorizar éste belo retalho da Pá- 
tria Lusitana. 
Emquanto os nossos campos não forem 

charruados com inteligência e nas nossas 
oficinas se não trabalhar com perfeição; 
emquanto fora das cidades 
se não apresentarem desempoeiralos e 
devotados às profissões que tiraaizam os 
musculos e purificam as almas, & Pátria 
não pode elevar-se e atingir, no conceito 
Universal, o lugar a que a sua história 

os homens 

geral, alravés de um curso superior vi-| lhe dá direito, 
siona-se uma vida burocrática, cômoda; 
através de um curso técnico, a vida 
apresenta-se muito mais dura. 

Quer isto dizer, que, na vida, o que 
amedronta é o trabalho—factor essencial 
do progresso de tudo que é susceptível 
de progredir, 

A instrução, É O ornamento do rico e 
a riqueza do pobre, disse alguém; mas à 
instrução não é exclusiva das escolas 
superiores. Nas Escolas Técnicas tam- 
bém se ministra sólida instrução, de maior 
proveito, por ser mais facilmente assi- 
milável. Prova. elogiente desta minha 
afirmação pode ser o balanço da activi- 
dade desta Escola durante os seus so 
anos, . 

Representa para tôda esta região ri. 
queza de incalculável valor, o labor des- 
ta Escola. Nem o lavrador, o sempre 
amado e esforçado trabalhador da terra 
portuguesa, fez sementeira que mais fru- 
tos tivesse dado, nem as montanhas que 
se erguem, como gritos da terra bra- 
danlo aos céus, atingiram mais elevadas 

Para isso ds escolas técnicas ensinam 
a trabalhar com devoção e inteligência, 
são um inegualável elemento de valori- 
zação das classes que amanhã, com o 
seu braço forte e a sua alma crente, 
podem sustentar bem alto O espírito de 
Portugal, dêste Portugal que dia a dia 
se vai integrando no movimento renova- 
dor do Mundo, sob a chefia de um ho- 
mem que consegue ser, simultâneamente, 
um exemplo vivo de trabalho e uma de- 
monstração elogiiente de inteligência. 

Hoje sente-se a formação de uma nova 
mentalidade em Portugal, que vai até 
às escolas técnicas e V, Ex,Aº vão apre- 
ciar nos trabalhos. ali expostos, o esfôr- 
ço déêstes rapazes, a orientação dêstes 
professores, absolutamente integrados no 
movimento renovador. 

Isto me basta, meus senhores, para 
me vangloriar por ser um, e há 25 anos, 
o mais humilde dos seus professores, 

Aqui dentro ergue-se majestoso um 
altar de luz; altar onde se têm ajoelha- 

«do muitas gerações de rapazes para 
culturas, 

Esta Escola, meus senhores, tem sido   um campo de sementeiras e colheitas 
continuas, sem estações que as regulem, 

  
  

Tôdas as marcas do 

Adarrocar 
são superiores 

  
  

Tndecoroso 
O espectáculo degradante que todos 

os dias se presencia no largo fronteiro 

ão quartel de Infantaria 10, tem de 

acabar, pois vão faz sentido que uma 

legião de maltrapilhos de ambss os 

sexos que ali vai buscar o rancho pa- 
ra matar a fome, permaneça nas ime- 
diações horas esquecidas, fazendo do 
recinto estadia e com a agravante de 

se não conservar com a devida com- 

postura. 

Que a pobresa vá aproveitar os 

créscimos do rancho está muito certo 

e até achamos justo, principalmente 

na época que se atravessa, que nada 
se pode perder ou desperdiçar; agora 

que lá assente arraiais é que entende- 
mos que não se deve consentir, pois 

além do aspecto miserável daquela 

gente, praticam-se actos que brigam 

com a moral e que é necessário evitar. 
Numa palavra: aquilo é nem mais 

nem menos do que um foco de pros- 

tituição, havendo tôda a conveniência 

em o exterminar, se as autoridades 

assim o entenderem, 

  

Linda coisal... 
As chuvas desta semana foram uma 

rega benéfica para as ervas que cres- 
cem pelas principais ruas da cidade, 
mas que ninguém da Câmara vê, para 
só enxergarem as das vielas ou arté- 
rias de somenos importância, 

Claro que é uma linda coisa.,. A! 
qual não podemos deixar de fazer re- 
ferência pelo lustro que isso dá a 

Aveiro. ., 

— mm GQ 

Salta de respeito 
No recinto da Feira esboçou -se, do- 

mingo de tarde, um incidente, que 
nos abstemos de comentar e que só a 
falta de cortesia e de educação lhe 
dera origem. 

E' lamentável que certa gente não 
se saiba conduzir na sociedade, de 

forma a evitarem-se cenas desagradá- 

veis, que só aborrecem, como a que 
acima aludimos e que nada dignifica 
quem as provoca. 

Este, como outros casos que de vez 

em quasdo surgem, deviam ter o seu 

epílogo no comando da polícia a vêr 
se certos sujeitos arripiavam caminho, 
entrando na regra do bom viver, 
Dn SS aaa 

O DEMUCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça Mas - 

quês de Pombal—AVEIRO,   

Bairro de Sá 

O que aqui escrevemos a semâna 
passada sôbre a imundice do populoso 
bairro mereceu louvores da parte de 
algumas pessoas que ali habitam e 
que inanifestaram a sua concordância 
com a nossa atitude, que não podia 
ser outra em face do que está à vista, 

Porcaria e só porcaria é o que ali 
se enxerga, não falando na que sai, 
às carradas, do Quartel de Cavalaria 
5, em pleno dia e que além de per- 
fumar a rua a torna ainda mais 
imunda, 

nie date bia o 

E na | Vinhos vordes Lafãos | 
(Tipo regional) e 

Bagaceira Lafões 
Os apreciadores dêstes afamados 
vinhos verdes e aguardente ve- 
lha, podem pedi-los, em Aveiro, 

nas seguintes casas : 

CAFÉ-REST. GATO PRETO 
PASTELARIA CENTRAL 

PASTELARIA CHIG 

REST. PALHUÇA 

BALALAIRA 

Para revenda, pedidos a 

JOÃO GUIMARÃES 
Largo da Estação — AVEIRO 

rr em     

aprenderem a rezar a oração da obe- 
diência, a oração do trabalho, a oração 
da vida, 

Uma calorosa salva de palmas é a 
chave dêste discurso, Depois falam o 
aluno José da Silva Brilhante, em nome 
dos seus companheiros; o antigo aluno 
José Ferreira; o sr, Silva Rocha, que 
descreve como foi fundada a Escola; o 
sr: Presidente da Câmara, que, em no- 
me dela, se associa à festa, e por últi- 
mo o sr. Director do Ensino Técnico, 
que justifica a sua presença e diz acom- 
panhar os professores no seu júbilo co- 
mo prova de solidariedade. Concorda 
que a Escola funciona em más condi- 
ções; todavia a sua hora também há-de 
chegar quando as circunstâncias o de- 
terminarem, 

Por último apreciaram os convidados 
a exposição dos trabalhos dos alunos da 
Escola, reveladores dos conhecimentos 
nela adquiridos e em virtude do que 
não será demais insistir, ao cabo de 
meio século, pela aquisição dum edifí- 
cio onde melhor possam desenvolver-se 
e estudar, 

Senhores Industriais 
e Comerciantes: 
Tenham interêsse pelos seus 

operários. Não façam os seus 
seguros de Acidentes no Tra- 
balho sem consultar os eseri- 
tórios da Agência Distrital O 
Trabalho, Companhia de Se- 
guros, sita à Rua Mendes Lei- 
te, n.º 4, em Aveiro. 

Visitem o nosso Pósto de 
Socorros e procure saber a 
pontualidade como se tratam 
todos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába- 
dos, as importâncias a que 
têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 
e Pórto. 

Praia do Farol 
Vende-se moradia, bem si- 

tuada, com tódas as comodi- 
dades, água própria, electrici- 
dade, garagem, etc. 

Tratar com José Maria de 
Almeida, Rua de Santo Antó- 
nio— AVEIRO, 

  

Almanaque de Fafe 
Sob a proficiente direcção do nosso 

colega do Desforço, Artur Pinto Bas- 
tos, publicou-se aínda o do corrente 
ano, que temos, aqui, na nossa frente, 
e é um volumesinho com bom recheio 
desde a capa à última página, Além 
disso tem um apreciável aspecto grá- 
fico e ilustram-no nítidas gravuras de 
propaganda regional, visto ser essa à 
sua principal função. 

Crêmos não haver outro que se lhe 
possa igualar. Artur Pinto Bastos deve 
orgulhar-se e rever-se no valor da sua 
obra, tanto mais que hoje é duma di- 
ficuldade incalculáv:l obter quási tu- 
do que entra numa publicação, como 
esta, de tão honradas tradições. E o 
dinheiro que isso custa ! 

Nós admiramos a tenacidade de 
Artar Pinto Bastos, bem digna do re- 
conhecimento da vila que serve com 
tanta dedicação, com tanto carinho, 

    com tanto amor, O Desforço é o Al- 
manaque de Fafe, o primeiro com 50 
anos e o segundo com 35, atestam 
que Artur Pinto Bastos ainda não es- 
moreceu, antes continua a bater-se 
pela sua dama. São assim os que lu- 
tam por um ideal de perfeição e tra= 
balham e se esforçam por engrandecer 
o seu torrão natal-—a terra onde nas- 
ceram, onde vivem, onde criaram afei- 
ções. 

Agradecemos ao velho colega e ami- 
go o brinde com que nos distinguia e 
a cativante dedicatória que o acom- 
panha. Ela é o reflexo duma alma 
nobre, dum coração generoso, dum 
espírito elevado, E quem possue estes 
predicados tem direito à consideração 
dos que o cercam. 

” Quinta com vivenda 
Compra-se perto desta cida- 

de. Dirigir a Carlos Mendes, Jar- 
dim das Modas—AVEIRO.



HOFALI 
de 

  

    
       

    

Recomenda : 

Batons: «MOFALE: e «MU-KI> 

Brilnantinas e Fixadores 

Creme dentíírico «HOFALI» 

«DILIURENMIE» (dia e noite) 

LOÇÕES E EXTRATOS 
Petróleo Químico 

Pó d'arroz e Ronge 

SABONETES E STICKS 
E,., finalments,., 

Usar produtos “ILOF A TI. E>* 
é símbolo de elegância e distinção! 

Á venda nos bons estabelecimentos. 
    

O DEMOCRATA 

Produzir e 

poupar é garan- 

tir o pão dos por- 

tugueses. 

Produzir 

milho é amea- 

lhar riqueza, 

É mecessá- 
rio e urgente 
que todos os terre- 

nos apropriados pa- 
ra êste cereal sejam 

intensamente culti- 
vados, 

Hoje. mais 
do que nun- 
€a, temos de con- 

tar quási exclusi- 

vamente com os 

nossos recursos in» 
ternos. 

Não esque- 

ca que defende a 

Nação e o seu lar 

se produzir e 

| poupar. 

  
  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: âàmanhã, a srº D. 
Palmira de Morais Sarmento Lima, 
residente em Lisboa; no dia 27, o 
nosso presado amigo dr, Antônio do 
Nascimento Leitão, coronel-médico tam- 

bém com residência na capital; em 28, 

o menino Humbertino de Sousa Pe- 
reira, filho dv sr. Joaquim Pereira, 

industrial em Braga; em 29, as sr. 
D. Maria Clementina Ferreira e D. 
Gelícia Carvalho de Oliveira, esposas, 
respectivamente, dos srs, Rogério Lo- 
pes Rodrigues, director da Escola Co- 
mercial de Oliveira de Azemeis, e Se- 
rafim de Oliveira, 2.º sargento de In- 
fantaria 10,e a gentil Maria Clara 

Mendes Leite de Almeida, dilecta filha 

do sr. general João de Almeida, e em 
30,0 sr. Alexandre M. Leite de Al- 
meida, também filho daquele antigo 
oficial do Exército, e a sr.º D. Pal- 
mira de Oliveira Castro Vinagre, es- 
posa do sr. Waldemar Pinho Vinagre 
e filha do sr. Francisco da Silva Cas- 
tro, ausente no Rio de Janeiro (E. U. 
do Brasil). 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo consor- 

ciou-se, no último sábado, o sr. Cravo 

Machado dos Santos Calisto, proprie- 

tário do Salão Cravo, com a gentil 
Georgina da Costa Lourenço, filha do 
sr. António Ovidio Lourenço, já fa- 
tecido, 

A noiva distinguiu-se como compo- 
nente do Grupo Cénico do Club dos 
Galitos e, como o noivo, reune quali- 
dades que hão-de fazer a felicidade 
do novo lar, 

São êsses os nossos votos ao diri- 
gir-lhes felicitações. 

—Também, domingo, teve lugar, 
na Sé Catedral, o casamento da tri- 
caninha Antonieta Martins de Carva- 
lho, filha do sr. Carlos Francisco de 

Carvalho, com o sr. António Trinda- 
de Ferreira, comerciante local, 

Assistiram diversos convidados que 
vaticinaram aos nubentes as maiores 
venturas. 

Gente nova 

No Pôrto foi baptizada a filhinha 
da sr.” D. Maria José Mota Lima e 
de seu marido o sr. Luciano Marques 

Lima, recebendo o nome de Maria 
Valentina. 

Assistiram à cerimónia, além de 
outras pessoas, a srº D. Valentina 

Marques Lima e o sr. José de Sousa 
Lopes, respectivamente, avó e tio da 

criança, que serviram de padrinhos. 

Partidas e Chegadas 

A passar as férias da Páscoa en- 
contram-se entre nós a sr“ D. Marl- 
lia da Rocha Pereira, professora em 
Colmeias (Leiria) e os srs. dr. Carlos 
do Vale, juiz de Direito em Caminha; 
Rogério Lopes Rodrigues, director da 
Escola Comercial de Oliveira de Aze- 
meis, tenente Manuel Nogueira San- 

tana, residente em Macieira de Cam- 

bra, e Nóbrega e Sousa, de Lisboa e 

respectivas famílias. 

—Também estiveram em Aveiro o 
nosso colaborador sr. Jooguim Car- 

reira, actualmente no Pôrto; as sr.ºS 
D, Maria José Brito e D. Maria da 
Luz M, Lima Pinto e marido e os srs. 
Waldemar Correia, professor oficial, e   

AUTOMÓVEL DE ALUGUER 
  

  FASOGÉNIO 
N.º MN-17-25 

Se U. Ex.' fem necessidade de se deslocar, na cidade, 
ou para qualquer ponto do país, utilize êste neículo, que 
se encontra na praça, ao seu dispôr. 

Gonsulte os nossos preços 

Oficina de Reparações de Automóveis 
de 

Manuel dos Santos Gamelas 

Rua da Gorredoura (Telef. 99) “AVEIRO 
  

     
Dr. Ribeiro da Costa 

Doenças das Crianças 
Com prática dos Dispensários do Pórto 

    Consultório 

Praça do Comércio 

Consultas das 16,30 ás 19 horas 

Residência 

Avenida Central 
API RE ER AD SED MS SEUS 

Declaração 
Maria Alves de Oliveira de- 

clara que não se responsabi- 
liza por dividas contraídas por 
seu marido, João Rodrigues 
Cardoso, visto ter perturba- 
ções mentais, 

Aveiro, 21 de Abril de 1948. 

Visitai o Parque da Cidade 
  

  

Gil Pires da Maia e sua interessante 

filha, todos residentes nagaeta cidade; 

Amilcar de Lima Gouveia, aplicado 

aluno da Universidade de Coimbra e 
filho do sr. Manuel Gouveia; Jaime 

M. Lima, funcionário de Finanças em 

S. Pedro do Sul; professor Lotário 

Casimiro da Silva, residente em Cou- 
to do Mosteiro (Santa Comba Dao); 

António de Brito, farmacêutico em Va- 

ladares, esposa e uma filha, Fernando 

de Assis Pacheco, residente em Lis- 

boa, e João Simões de Pinho, de Cacia. 
—Com sua esposa e filhos esteve 

igualmente nesta cidade, de passagem 
para Lisboa, onde na próxima sema- 

na devem embarcar no Colonial, com 
destino a Benguela (África Ociden- 
tal) o sr, dr. José de Sousa Melo e 
Castro, nosso colega do Povo da Bei- 
ra, de 8. Pedro do Sul. 

Feliz viagem e as maiores venturas 
lhes desejamos. 

— Também aqui esteve, no último 

sábado, o sr, Vicente Rebelo de Sou- 
sa Reis, de Arrifana, a quem nos foi 
grato conhecer e cumprimentar. 

—Por ter sido colocado na Escola 

Prática de Infantaria, em Mafra, se- 
guiu para ali o 2.º sargento Teotônio 
Manica que há pouco chegou de Mo- 

cambique (Africa Oriental). 

Doentes 

Encontra-se de cama, inspirando o 

seu estado os maiores cuidados, o sr. 

Mário Arroja, escriturário da Címara 

Municipal. 
Desejamos o seu completo restabe- 

lecimento, 

Pedro de Almeiia Gonçalves | 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES | 
Clinica geral , 

Consultas todos os dias úteis Ê 

das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

Praça do Comércio à 
(Em frente aos Arcos) | 

— AVEIRO — | 
PDS gas 

  

   DR. JOAQUIM HENRIQUES É 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-teiras — das 16 às I8 horas 

cê 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 
  

  

(mem 
Agência Comercial e Industrial de Aveiro, Lda 
Rua de José Estêvão, n.º 1&-Tel. 246 
Encarrega-se da montagem de insta- 

lações eléctricas de luz e fôrça 
Consultem os seus preços. 

  

  Orçamentos grátis. 

  

  

Porto 
  
  

“Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob 
o n.º 24,840 

A" venda em tóda 
a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 
  
  

É AS Imp 
  se 

Escritório Jurídico-Forense 
Eua Mendes Leite, n.º 6-1.º — Aveiro 

“ dvogados 

Dr. Adolfo R. Almeida Ribeiro | Br. Domingos da Rocha Campos 
(Com escritório em Águeda e Anadia) | (Com escritório em Águeda) 

Consultas em Aveiro das 41 as 16 horas 

Terças, quintas o sábados 
mma 

  

Segundas, quartas o sextas-feiras 
as 

  

  

Carta de Lisboa 
Chefe do Estado 

A passagem do primeiro aniversã- 

rio da última reeleição do sr, General 
Carmona para a presidência da Repú- 
blica, foi de novo pretexto para que 

todo o, país aproveitasse a oportuni- 

dude e afirmasse a muita veneração, 

o seu elevado aprêço pela figura do 
Chefe do Estado. 

Embora o sr. General Carmona ti- 
vesse dispensado os cumprimentos ofi- 

ciais, o certo é que todo o país acor- 

reu a saiidar o sr, Presidente da Re- 
pública, o grande português que do 

mais alto posto da governação tem 

sabido conduzir-nos pelos trilhos do 

melhor e mais completo triunfo, 

Sem a acção do sr. General Car- 

mona—nunca é demais acentuá-lo— 
sem a sua patriótica colaboração com 
Salazar, é muito possível que outro e 
bem diferente tivesse sido o caminho 
da Revolução Nacional, Felizmente, 

porém, Portugal pôde encontrar na fi- 
gura do sr. General Carmona o chefe 

admirável que, embora com o maior 
sacrifício, tem rasgado ao país os 

maiores, mais largos e brilhantes hó- 

rizontes, 

  

Quinze anos depois 

Ocorre dentro de breves dias, o 15,º 
  

  

Transportadora Aveirense, L.i: 
Largo Conselheiro Queiroz 

CGom pessoal habilitado — quatro chauffeurs de praça — 
esta sociedade tem dois carros a gazogénio, devidamente 
montados e com a maior segurança e outros dois a gazolina. 

Chamadas: de dia, Telef. 
Liberdade, n.os 19 e 21, 

n.º 171, e de noite, Rua da 

  

Ca dali 
PREV 

          

aniversário da chegada de Salazar à 
pasta das Finanças, 

Olha-se o caminho percorrido nês= 
tes três lustros e não pode deixar de 

se bendizer a hora em que Deus quiz 
que chegasse ao Poder, ao Govêrmo 
de Portugal, o homem que pôde e 
soube operar o verdadeiro ressurgi- 
mento nacional, Igual à data de 28 
de Maio, bem pode considerar-se a 
de 27 de Abril, Porque se a primeira 
marca a arrancada gloriosa e heróica 
do Exército, a segunda constitue o 
início de tôda a acção renovadora que 
tem imposto a nossa Pátria ao aprêço 
e à consideração de povos e nações. 

Sem a acção de Salazar, sem a pa- 
triótica obra de prestígio, Portugal 
jámais poderia ser a nação feliz, ver- 
dadeira excepção no Mundo atribula- 
do de nossos dias que felizmente é, 

CORDEIRO GOMES 

Casa na Barra 
Vende-sa o prédio denomi- 

nado Casal de Santo Antônio. E) 
de óptima construção, tem bom 
quintal, terraço, água encana- 
da, casa de banho e excelen- 
tes divisões. 

Dirigir ofertas a Carlos Men- 
des, Jardim das Modas— AVEIRO, 

BARCO DE VELA. 
centre-board, em bom estado, 
compra-se, Resposta a esta 
Redacção às iniciais M. C. in- 
dicando características e mí- 
nimo preoô, 

Vivendas 
Em Cacia, vendem-se duas, Informa 

e mostra Carvalhal, em Cacia,ou Bar- 
ros, em Aveiro, 

CASA 
Vende-se na Rua de Arne- 

las, junto ao Senhor dos Afli- 
tos, com r/ch. e 1.º andar. 

Falar com Francisco dos San- 
tos, Casa Branca—Murtosa. 

Armazem de mereearias 
Vende-se 1 terço de 2 quo- 

tas da firma Pinho d' Fernandes, 
desta cidade. Tratar na Rua 
do Vento, 15— AVEIRO. 

    

Marçano 
com alguma prática de mer- 
cearia, precisa-se nos Arma- 
zens Vieira — AVEIRO, 

  

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 
Consultas em Aradas 

às segundas, quartas e sextas 

  

das 4 às 6 horas da tarde 

 



  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas Estações ONDAS CURTAS 

1,15 WEBX 31.1 m. 9.650 kc/s 

9,45 WRUW 49.6 m, 6.040 kcjs. 

11,45 WBOS 48.8 m. 6,140 kcjs. 

13,45 WBOS Vo Sm 1.870 kc/s. 

17,45 WBOS 19.7 m, 15.210 kc/s. 

[7,45 WGEA 25.3 m. 11.847 kcjs. 

19,45 WGEA 25.3 m. 11.847 kc/s. 

21,45 WGEO 31.5 m. 9,530 kc/s. 

22,45 WGEO 315 m. 9.530 kc/s. 

1,15 WDJ 39.7 m. 7.565 kc/s. 

(Emissões diárias) 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA cm MARCHA 

  

  

portuguesa 

  

  
  

NEGROLGGIA 
Evo: 

Uma frebre tifoide, que'se lhe ha- 
via declarado, pôz termo 20 sofrimen- 

to da sr" D, Rosa Pinho Martins Ca- 
brita, que desaparecé na quadra mais 
bela da existência, pois contava, ape- 

nas, 32 anos. 

A sua aparente robustez física nada 
fazia prever tão próximo desenlace, 
que às primeira horas da tarde de ter- 

ça-feira, se deu, produzindo um vácuo 
profundo no lar que contituira há 
anos e do qual se desprende agora, 

deixando na maior consternação o de- 

solado viuvo, sr. Artur Martins Cabri- 

ta, funcionário superior da Direcção 

de Estradas do Distrito e duas encan- 
tadoras crianças que eram todo o seu 
enlêvo—Maria Manuela, de 4 anos, e 

Maria Leonor, de 7, 
Dotada de nobres sentimentos e de 

predicados que tanto a distinguiam no 

nosso meio, a sr.” D; Rosa Cabrita era 

filha do sr, António Joaquim de Pi- 
nho, de Esgueira, e irmã das sr.* D, 
Arminda de Pinho Carvalho, D. Silvia 

de Pinho Campos e D, Maria de Pi- 
nho Nunes, esposas, respectivamente, 
dos srs, Carlos Branco de Carvalho, 

António da Silva Campos e dr, Julio 
Catarino Nunes, professor do Tastituto 

Comercial de Lisboa e D, Alda Pinho, 

solteira. 
O funeral da inditosa senhora rea- 

lizou-se no dia seguinte, da sua resi- 

dência, Rua da Granja, para 6 cemi- 

tério daquela freguesia, ficando o ca- 

dáver depositado no jazigo da família. 

Nêle se incorpou o pessoal da Direc- 

ção de Estradas com o seu director 

sr. eng. Almeida Graça, que era por- 

tador da chave da urna, um grupo de 

senhonas, conduzindo flores, e muitas 

outras pessoas, não só desta cidade 

como de Esgueira e lugares circun- 

visinhos, 

A! mumerora família, mas, em espe- 

cial, ao sr. Artur Cabrita, aqui deixa- 

mos exarado o nosso pesar pelo duro 

golpe que acaba de sofrer, 
*% 

* * 

Inesperadamente, uma hemorragia 

atirou para a sepultura, no último 

sábado, com 47 anos, o horticultor 
Augusto Lourenço, encarregado dos 

serviços de jardinagem do Parque da |: 

Cidade. 
Era natural de Lisboa, deixou viu- 

: Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado de Aleluia, 24 

e Domingo de Páscoa, 25 

(às 21,30 horas) 

Isto acima de tudo! 
com Tyrome Power e Joan Fontaine 

Quinta-feira, 29 (às 21,15 h.) 

Major Barbara 
e o documentário da Exposição do 

Mundo Português 

  

  

BREVEMENTE: 

O novo filme português 

O Coma do Castelo 

  

O DEMOCRATA 

FÁBRICAS ALELUIA 

: 
ALELUIA $& ALELUIA 

AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

| À 

X AVEIRO X 

X 
X 

Fábrica CGercar 

Rua das Dlarias (TELEFONE 87 
Fundada em 1924 

Fabrica Alelnia 

Canal da Sonfe Nova (TELEF. 29) 

: 
k 
) 

  

  

Testa & Amadores Com panhiade seguros 
Comissões, Consignações, em fi 

onfiança,, 
CAPITAL 2.000.000800 

Jione 7320 
Lgramas FIANÇA 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Sedeno Porto: R. Monsinho da Silveira, 309 = Tele 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVIZO E CAVALAR 

Electua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Alutomóo is, Vidros e Cristais 
AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSVAIS E INCÊNDIO 

pia Vende-se Citroga, 
nu TOMOVE 7 HP, com 6 pneus 
sendo 2 novos recruchotados. Iuferma 
o António dos Pirolitos em Aveiro. 

  

Correspondências 

Esgueira, 29 
Realizou-se domingo um torneio de 

tiro aos pratos a que concorreram os 
melhores atiradores, tendo-se apurado 
o seguinte resultado: 1º, Manuel Pas- 
coal; 2.º, Manuel da Velha; 3.9, Joa- 
quim de Pinho, Damião Cunha, Roque 
Maio e Julio Sobreiro; 4º, António 
Gualter e 5.º, Manuel Fernandes da 
Silva, 

No final reuniram-se no Restaurant 

Rato, onde foi saboreado um leitão 
assado, 

Agradecemos o convite. 

—No princípio de Maio deve fazer 
a sua apresentação oficial o grupo de | ES 
basket da Casa do Povo que está a 
ser treinado por Alvaro de Sousa, 

—De visita a suas famílias encon- Res 
tram-se entre nós os srs dr, Anselmo 
Taborda, Juiz de Direito em Braga e 
esposa; Luís Ferreira, estudante da 
Escola Náutica de Lisboa e Manuel | ER 
Maia Júnior, fiscal dos Impostos em 
Ancião, 

  
  

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Costa 
Rua da Corredoura--AVEIRO 

  

Lasa Portuguesa 
JOSILCAR 

J. SILVA CARDOSO, L.”* 
tem a honra de participar aos 
Ex.mes Clientes e Amigos a inau- 
guração do seu novo estabeleci- 

C, 

“8 Horto Esgusirenso,, 
(Junto à cabine eléctrica) 

É esta casa que V. Ex.º deve pre- 
ferir para o fyrnecimento de tôdas as E 
plantas para jardinagem. Tem à venda pe 
flores e encarrega-se da formação de 
jardins, 

Visite V. Ex.º esta casa e apreciará 
a sua linda colecção de roseiras em 
floração. 

  

     
O Jardineiro 

José Ferreira da Silva 
        

va com dois filhos e o seu cadáver 
foi a enterrar no cemitério novo. 

* a x 

Aos estragos duma grave enfermi- 
dade também deixou o mundo na noi- 
te de segunda-feira, Raúl Fernandes 
de Carvalho, que fazia serviço como 
empregado do Teatro Aveirense. 

Era casado, deixou uma filha me- 
nor e possuia predicados que lhe gran- 
gearam simpatias. 

Lameutamos a sua morte, 

* 
* * 

Faleceram mais; nesta cidade, Rosa 
Moreira, viuva, de 68 anos; na Quinta 
do Gato, José Fernandes Novo, casa- 
do, de 84, e Manuel Tavares Fitorra, 
também casado, de 68; em Esgueira, 
Tereza de Jesus Lopes, viuva, de 72, 
e na Quinta do Picado, Manuel Gon- 
çalves Ferreira, viuvo, de 83. 

  

E 

Dr. Nogueira de Lemas 
MÉDICO 

Ex-Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas tados os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do -Mostruário Aleluia) 

mento, em Lisboa, nas Cruzes 
da Sé, 19, bem como a abertura 
da sua Filial nesta cidade na 

Ria Gustavo Ferreira Pinto Basios, n.º 2 
agradecendo a sua visita 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3,130 

Vendem-se duas, peque 
Casas nas, no bairro de Sá, 
junto à capela da Senhora da Alegria, 
Dirigir a Agostinho Tavares, Rua de 
Sá, 84 — Aveiro, 

Casa e terreno 
Vende-se junto à passagem | É 

de nível de Esgueira. Tratar | 
com D. Rosa Lima, na Ruaf 
Direita, 19- AVEIRO, 

Quintinha 
Compra-se com casa, com 

comodidades, nesta região ou 
próxima. 

Dirigir a Pimentas d Cº Lida, 
Rua do Almada, 167-1.º Porto. 

otário F. Neves 
BLFAIATE 

Diplomado, com distinção, pelo 

    

  Esta casa tem por divisa 

  

Cada Cliente Um Amigo 
bg 

    

Se ainda não se insereveu não perca tempo 

A nossa organização é honesta 
e ser-lhe-á útil 

—s+ 4 qe 

Aceilam-se Agentes 
  === 

        
ESTES RAE TR De vem   Instituto Superior de Corte, 

meios O irem «8 Qualquer falta dos nossos emprega- Confecções para Homem e j Rd 2 er: : 2: Senhora 4 11 dos deverá ser participada à Filial 
Rua João Mendonça : 

AVEIRO aa e q
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